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D. Rosa Castro 

Quiseram meus collegas do Corpo Docen. 
·te da Escola Normal Primaria que tão de­
votada quanto proflcient:emente dirigis, fos­
:::e eu o humilde delegado de seus Justos lou­
vores, nesta homenagem. ã vossa elevada 
personalidade nesta festa com que a moei-

. dade maranhense vos rende o mais sincero 
preito de est~ e aomiração. por motivo de 
voi:so annlver.sario nataliclo que hoje tran­
,scorre. 

Representante modesto de tão respelta­
vel cooperação, que é o vosso estado maior 
na dlrectriz de tão importante estabelecimen- · 
to de ensino primarlo e secunda.rio, não me 

·escusei desta vez, solidarlo com os meu.s.mân­
<.antes ao honroso. trato da i.:ribuna que me 
ó por demais affllctivo, sempre que ella se 
me afigura a luz forte que na escarpa. de 
um promont01'1o, rasgil as trevas da noite. e 
se refracta ansiosa no selo das vagas tumul-
tuarias. . 

Mas certamente eu não venho falar ao 
povo rude, ao léo das procellarlas de interes­
l:es e ambições que s~ desencadeiam, de pre­
. t umidas competencias, que, não medindo 
1·~s1xmsabllidades, nem aferindo a Justo cri­
terlo o merecimento dos homens arranc:im 
t>-tropeladas ,e impetuosas ao encontro das 
mais arraigadas paixpes, que são as suas pro-
prlas forças desorganizadas . · 

Certamente não venho evitar ou aplacar 
~s demandas truculentas da colera e do odio_ 
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do odio e da vingança. que esmagam as enert. 
gias constructoras das conectividades. 

Eu não me animaria tambem, a me col-' 
locar diante dos furacões que escavam o ter­
reno em que se levantam as soberbas edifi­
cações do Direito e cl.<.1. Justiça do Amor que 
é synthese do Trabaiho, da Bo.ndade que é a 
lei suprem.a da Vida unlversal, do Amor que e o vinculo das classes que :progridem e dos 
homens que se desdooram, pela vontade nas 
messes bemditas do p1ogresso; da Bondade, 
que é o alt.1plano de todas as vibrações men­
t:ies e o ponto de applicação de todas as pul­
Clltndes terrenas, sendo ena megma a tran­
substanciação do trabalho, que é ordem e que 

. é evolução. ~ 
Em casos taes a tribuna é um tremen­

do carro de fogo e o tribuno é um sem:l-deus. 
Sua palavra magnetica esparje por to­

da parte scentelhas, atordôa, céga, fulmina 
cc,mo o raio, os senti::nentos empedernidos, as 
conscienclas embotadas dobram-se deante de 
suas tempestai:les cceanicas trem.~m. de.ca­
em como féras espavoridas, ouvindo o can­
glor de suas hyp2rboles devastadoras. Os ti-

' midos, que havia pouco acovardados, mls1:,'-
. ravelmente, se entregavam como vlctimas aos. 

algozes sanguisedentos de fauces abertas pa­
r& lhes amarfanhar as virtudes civicas e a-
· bafar o esplendor de sua mentalldade, rea­
gem da exrerqueira de seu opprobrio moral, 
levantam a cerviz 11luminada pela verdade e · 

· Iuctam brava e heroicamente em defesa de 
st:us cabedaes · e avançam agora destemero­
scs para os postos que lhes são indicados pe­
lo seu merecimento, até então conspurcado. 
E o semi-deus da palavra, que é eloquencia •. 

· óa_ palavra, que na phrase de Pcthion de Vi-
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;ar tem visos de montanhas e a profundez do 
mar, vence a procella, confunde o baraU;r·:>1 , 

e-::· i.nllagrosamente desvenda aos olhos das 
multidões a té então desvairadas, um céo a.:. 
zul, sem nuvens que é bençam e que é ba.­
ptismo dos que d'ora avante. de alma sereno., 
cem a fé no coração se. lançam a novas con­
quistas, pouco se lhes dando_ desta vez, os 
perigos da jornada. 

Eu recuo dessa tribuna Demc..sthenica 
que arma corpos de cxcrcitos, que vitaliza um 
povo que prepara o hcmem para luctar, pa­
r:>, véncer ou mprrer, cJessa tribuna que faz a 
multiplicação d:>. audacia como Jesus fez a 

·multiplicação dcs pães. 
Eu recuo diante clessa tribuna que é a­

postolado civico. que é fortaleza polltica, que 
faz de uma idéa, um lemma ou um postula­
do e de:<tramente a esgrime, arrebatando o 
pc,vo que impcterrito se lhe abraça, como si 

· ella fôra uma Potestade. 
Eu fujo dessa tribuna em que fulgiu 

Gambeta, intimando o povo francez a restau- . 
rar os brios de suas tradições e a enfrentar 
o inimigo de sua P::i.~ria naquella h ora tragi­
c~ com a bem temperada lança gaulesa. 

Eu fujo dessa tribuna espectral, de :Mi­
rnbeau e de Danton de José Esteves e Ruy 
Barbosa, de Manuel Victorino e Silva Jardi:n, 
que se levanta na praça publica ou no parla: 
ment:o para apontar ao despre-so das gera­
ções que passam os inimigos da patria, os 
aproveitadores das fc.rças vivas das naciona-­
linades, os ganar.ciosos de fazendas e man­
das, que em proveit,0 proprio e de sua gr,ey_ 
deturpam os regimens · poUticos e desartlcu­
~lm, seja por inepcia seja pelos maus pro­
positos, os elementos fundamentaes das col-

., 
•) 

Blbliot..c:a Públi,a Be,nedito Yk• 



• leC'tivldades, que rebaixam o nlvel moral dos.: p:ivos, e fazem como se porfiassem no erro, • 
das Nações fortes, pantanos deleterios onde· se agitam vlbrlões em lugar de homens. 

Eu fujo da rebrilhante tribuna que se a­
ft;.c;tóa com os mais bellos sentimentos nacio­
naes, a tribuna de Patroclnio de Nabuco, de Luiz da Gama a tribuna que· durante trint11 annos apostolizou a educação popular rugiu lntpetuosa com cs mais bellos tropos, · contra a escravidão óa raça r1egra no Brasil, a tri­
buna. que affrontou os escravocratas grandes do lmperio, a tribuna que em favor da nobre causa. conseguiu com a belleza de sua phy­.cionomia moral, o apoio de todas as classes em todos os recantos d& n<.\SSa terra lmmen.:.. sa, a tribuna que apaixonou homens e mulhe­res, moços e velhos. fam,lUas de afortunados . e gente sirrtples do povo, a tl'ibuna que ar­
rancou do indifferentismo os temperamen­tc,s mais esquivos, os espiritos mais t.1mora- ­tos, a tribuna que fez pelo bem da raça sof­fredora devotamentos E: dedicações inex~eàl­'Veis e que por fim commoveu a alma do e­
xercito nacional que desfechou o golpe mor­
t:ll, o derradeiro golµe que abateu de vez, a execranda instituição em que sarcasticamen­te se apoiava a economia nacional. 

E fujo porque essa oratorla que é m.es­slanismo, que é apostolado que é alavanca. de construcc;ões, que é petardo destruidor que galvaniza o povo que sustenta. e d!efende princlpLos nobllitanres. de moral politlca, que or!enta os governos e que tambem os aUra.. aos abysmos do descredito, é a oratorla do~ grandes dias das nac1onal1dades, é a oratorla oas convicções arraigadas, dos sentimentos a­crisolados lnflammad:is pela sinceridade, pela. 
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l~ldade. -pela fé que é pura. pelo amor que­
é · Eacrlt1c1o, pe-la verdade que é eterna, pelo 
pensamento, que é força e que é luz e pelo 
ideal que em remlgios, abstracções é intangl­
vel, é immaculado ! 

O tribuno dessa e;ratoria extraordinarla. 
surge do selo das conectividades armado pe­
lo sentimento e pela razão, pára os duros 
combates soclaes e politlcos dentro do melo 
ciue o mentalizou, que lhe deu coração e e~ 
xebro para sentir e para agir, coração para 
sentir a dôr que devora as classes e cerebro 
para transforma-la em força · motriz. O 
ttibuno dessa oratorl.a. não se pertence, ma.t· 
ao povo que o criou. A indlvldualldade com 
que se manifesta é um feixe de indlvlduall-

' dades que elle vlncu'la pelos sentimentos e 
só as grandes causa.~ poderão authentlca.:10 
só o tempo poderá fa~.er a plndarlzação dê 
:sua grandeza . 

Só os grandes !>urtos de seus sacrlllclos. 
poderão medir-lhe a estat:ura. 

Somente o seu aprumo na adversidade 
ou no fastiglo de sua vlctorla poderá pô-lo 
n provas irrefutaveis e esmagadoras. 

Eu fujo dessa tribuna, que, por si, va­
le uma llt.:eratura, reflecte tOdos os aspectos 
de uma epoca e de uma geração, e fujo 
:medroso, porque não me apercebi como oa 
dlscipulos de Buda e de Jesus para. os golpes 
das espadas, dos alfangEIS e das cimitarras 
v1bran::es pela cobiça desaçalmada. nem para 
a r. a.ggressões inesperadas das vertigens pro­
movidas pelas sumpruosldades do poder, nem 
nie senslbllizei para, com serenidade resistir 
ao~ ataques das seducc;ões, que, como· os lobOS' 
que nas quebradas dos serros a.tacam o via.­
Jor imprudente_ investem contra a cota d& 
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malha dos que fizeram da. simplicidade po~ 
derosa arma exterminadora dos que se lo-t 
cupletam com o oiro àas officinas, e enchem 
as mãos ávidas nos thesouros accumulados 
nos gabinetes e nos laboratorios doo sablos 
que, cuidando trabalhar para as classes, Sil..: 
clam a rapacidade dê abutres . 

Eu fulo dessa. tribuna, temendo desme­
recê-la com um falso apostolado, temendo 
.tr.lstlfica-la com a mi.1ha fraqueza, derrub,1-
1~ com a hypocrisia, quando me faltassem 
fQrças para glorifica_la . 

, O tribuno dessa oratoria é um conductor 
de homens. E' como si fôra. um general a 
con'1,uzir as suas legiões atravez de florest.:i.s 
virgens. Lembro-m~ então quando penso 
m~e a.posoolaào, do ·que deverá ter soffrldo 
·varo, ouvindo lá do seio da. Gennania inhos. " 
pita, onde acabará àe perder, por incapaci­
dade technica numerosas hostes romanas a. 
voz eloqu~nte de Augusto: Varo ! Varo ! 
Que fizeste de minh~ legiões ? 

,E como deve ser horrivei o despertar de 
um povo . illudido pela palavra artificiosa de 
um apostolo que, acenando-lhe c.om a terra 
prometttda., fazendo~ marchar a:travez àe 
~aibros e de espinhos, abandona...o ou des­
mascara-se no momento em que é preciso sa .. 
ber morrer para salvar a vida ! 

D. Rosa Castro: 
Não voo saudarei com um discurso pelo 

que não foi meu intento no passo em que 
:me ouvistes fazer um exordio seguindo o es_ 
tylo classico que nos legaram· os mestres an­
tigos_ que muito mais que os dialetistas de 
l\oJe, souberam vant.aJosamente usar da pa .. 
lavra como instrumento maleavel com que 
-communlcavam ás mais atrasadas multidões, 
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ás mais apoucadas mentalidades, suas idéas , 
e seus sentimento.. Era a nobre e· soberana 
arte do sublime era a palavra transformada 
em luz era a phrase feita commoção, era a. 
gl-'sticuiação feita vé:bo, era a sinceridade • 
feita alma e poesia dos. pi?riodos. Os barbaras 
se dobravam a .essa pulavra magica. 

Ouvindo-a, os selvagens amenizavam os 
costumes. e até as féras par:wam diante da. 
melodia de seus accentos. 

A palavra era, então, aqucHa divina e­
manação do Céo, que Latino Coelho o gran­
do estyllsta portuguez, photographou em pe­
ríodos tersos. capti-n de sua laurea <ié so­
berana universal. 

O povo Ignorante a comprehendia. a es. 
t!mava vi•;la fascinado pot ella que mais in­
timava pela paixão, pela verdade e pela bel. 
lez~ do que pe-la est.ructura formallstica de 
um codlgo grammatical pc.rque era ella. a 
palavra quem obedeci:,· ao pensamento e á 
idéa. Era ella, a palavra quem tomava a 
fuD\a que lhe davam a idéa e o pensamento. 
Ella era serva e não senh'lra. As suas ulti­
mas franquias foram desrespeitadas pelo par _ 
naslnnismo que depois de de.minar a poesiR. 
sorrateiramente as:.eniou sew arraia•::s na 
prosa. 

Bem vêdes o qu:mto se distancia a µala­
vra de hoJe. que só tt·m attrlbutos para ac; 
c!.>sscs culcas e qu2.,e nada podt' no seio d:1:1 
classes 1\letradas, daquf'lla palavra de hon­
tem mais apropriada para os rusttcos do que 
para os doutos, por,iue falava mal, ao cora­
çãu do que ao espírito, sendo mais eloquen­
cla do que razão, mais virtude e mais viclo, 
co que indumentaria e artificio com que ho­
je se escondem àeformações de plasL'icas e 
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graves anomalias de esthetlca. 
E' que a palavra que, em todos os tempos,. 

reflecte a sociedade em geral e o homem em 
particular, evoluiu com a sociedade e com 
o homem. 

Machla.·.rel penetrou ino segredo dessa 
mudança subtil, pois que no livro do Princi­
pe escreveu com admiravel argucia . "Não foi 
íeaa a palavra para traduzir o pensamento,. 
mas para escondel-o" . 

Pois bem, D. Rosa Cast:ro, cheguei ao 
ponto desejado. ao entrecho desta saudação. 
que nesta ho1·a vos faz o corpo docente da 
Escola Norm,al Primaria que tão devotada, 
quanto proficientemente dirigis, porque a e­
ãucação de hoje diante do avanço prOdigio­
.so dos methodos · pedagogicos por um triz es­
queceu a palavra. Tão desvalorizada está 
essa que foi a soberana universal. 

Não mais se perlustre.m na escola. seus 
dominios encantados. O apparelhamento dos 
cursos substituiu-a por uma exigencia incle­
mente da economia da escola e por conveni­
encla da cultura. mental que se desmarginou. 
rc•mpendo e cavando a mais e mais o· leito­
por onde passa escachoando a sua candal . 
Mede-se a inielllgencia. do alumno, mede-se­
lhe a vontade, mede-se-lhe a memoria, mede· 
se-lhe a capacidade de trabalho, mede­
se-lhe a capacidade visual e auditiva, e com. 
h ab111dade se consegue que elle vá por si . 
mesma desbravando o caminho a percorrer. 
ú professor apenas lhe vai collocando os 
quadros os ma.ppas e os apparelhos diante 
dos olhos ferindo-lhe c,pportunamente a in-· 
telllgenclâ a imaginação, o raclocinlo, com. 
as peças tiem preparadas de seu vasto cabe­
dal a mais e mais crescente. 
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.. 
E' o pleno dominio do laconismo spru.·-

.. tano. Tudo se passa com o maximo de rapl­
du po1;slvel. -O movlmenlio é untformemento 
accelerado.O professor tem pressa em chegar 
ao termo de sua jornnda e essa pressa é na­
tural se communique ao alumno quando a sua 
edade lhe facilita a projecção de perspectlva<J. 
E. emquanto o machir.ismo escolar desanda 
em jogo harmonioso, aproveitando a argucia e 
a resistencia dos alumnos mais aptos, das' in­
telligencias previlegiadas, dentro da forma 
aphorJstica da escola nova, ensinar o util e 
uão o essencial . - - a. palavra que era a arma 
p1edllecta do professor, que lhe dava supe- · 
rioridade na sua arte vai ficando, e, agora. 
positivamente fol relegada a um segundo pla­
no e até certo ponto accusada de praticar 
um condemnavel ensino v·erboso. 

E no emtanto era necessarlo apenas cor­
tar-lhe as rebarbas, marcar-lhe a justa fron­
teira de sua jurlsdicção. 

Mas os methodos pedagoglc~ dia a dia­
a,perf eiçoados no mesmo sentido economlco., 
sacrificam-na, matam-lhe a vida esihetica. 
espotejam-lhe a delicada forma. 

Os testes de escolaridade precipitaram a 
sua ruina cc.ndem.nando as provas escriptas­
que apagaram a individualidade do alumno, 
a sua expressão de raciocinio, a sua moda11-
c!ade psychologlca. obrigados que ficaram a 
uma concisão inexcedivel nas respostas, a 
uma acuidade que dura um relampa.go para. 
cada uma. das cincoenta perguntas que lhe 
~'!opõem e que devem ser respondidas dentro­
de um tempo dererminado 1 

D. Rosa Castro: 
Representaes no magisterio maranhense 

dentro dos canones da escola nova, o elemen-
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to reaccicnario que s~ perfila ao lado de nu­
merosos pedagogos que neste momento se in­
surJem contTa essa codificação economica. na: ' 
escola primaria. Acc.mpanhaes o desenvolvi­
mento da escola progressista. montastes a 
architectura da escoh>. moderna, exper!men­
taes os methodos que a miude são publicados 

•com as mais brilhantes recommendações e 
que ee impõem mesmo ~em o merecimento de 
p::iranymphos, mas não vos esquecestes li.os 
g1 andes príncipios educacionaes, das grande;~ 
li!lhas civilisacioras da pratica daquelles 
preceitos que cecm s"tdo até hoje o substratum 
cJe todas ·as civilizaçõee, e da grandeza dos 
povos mais cultc6 que teem florescido na ter­
·ri.. 

A palavra ainda é no vosso acreditado 
estabelecimento de ensino de um valor ,a­

·preciavel. Entendestes, em bôa hora, que não 
a devleis despresar, e é com ella que edifi­
cat>s a educação mori,1 e ciVica de vossos e­
ducantlos é com ella que aferis dos valores. 
de vossas classes. E' com ella que medis a 
projecção intellcclual de vossos alumnos a 
maneira de ser de cada um delles a perso­
no lldade que em cada um vai rebentand1., 
cerno fru<.'tos sáo!dos :ras arvores. E' com el­
la que lhes comm1Jnlcaes os pl'eceitos saluta­
res de uma conducta superior, e que lhes la­
pidastes as joias qu~ r>um escrinlo de ouro 
se guardam carinh,::~amente no recesso do 
coração ! 

Hoje, dia do vosso anniversario natali­
clo, eu vos lembro em nome do Corpo Do­
cente de. vosso estabelecimento que, pa-Ias 
vossas attitudes rio magisterlo ·maranhense,. 
pela efflciencia do vosso labor pela· direcção 
.1:.âeclinavel de vossa. operosidade, pelo acer-

=----·-· 
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• · tndo de vossa orientaçãc de ·educadora, é · 
.-granô..z· a vossa rcsp:::msabil1dade e immensu­

c ravel.scrá si fôr aferldn pelos .áspectos som­
bl'ios da vida contemporanea. 

Prnsegui D. R:>sa Castro, vossa jornada •. 
-cnm or. preceitos em r;ue estaes escudada pa­
ra e., desempenho do vosso nobilltante · mis­

. t :>r. Prosegui sem esmor-ecimentos, nem !n­
. decisões. 

Si me fôra. permlttldo neste momento 
uma opinião, dir-vos-ia: _._:, Não vos afasteis· 

· do uso de vossa palavra no commettimento a 
qut- vos entregaes e que já vos deu as largas 
e opulentas recompensas de vosso mereci­
me-nto. 

Hoje, mais do que nunca, a palavra é de 
. uma ncc:ssidade lIJ1periosa. . 

· O scieriticlsmo destruiu a moral do Es­
tndo e onde ainda não destruiu, deturp,):.t. 
A moral do meio socLtl foi, é e será pOl" mui.­
do tempo massa informe, indecisa, oscllan­
t~ de limi~ s eiasticos e attitudes varia veis. 
Ii;co quer dizer que a sociedade como orga­
nisrr.o de vida proprl.1, tem a sua moral qus 
ar.soh~tamente nesta hora não e s t á 
correspondendo á moral dos indivíduos que 
a constituem:. Escolhestes o melo termo: nem 
a moral do Estado nem a moral do meto 
r.1as, a moral dos ~entimcntos a moral do 
bom senso a moral ela razão. · 

E é com a flôr 1,ezfumaàa. de vossa pa­
lavra que tendes conseguido o milagre de 
vo.sso comme~thnento. 

E porque assim •t a::1 homenagens que no 
dla de hoje mais um.l. vez vos são tributadas 
p!.'lo Maranhão. 

D. Rosa Castro até aqui os· vossos. com­
pnnheircs de trabalho. 
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No atrlo desta ,·assallagem tocante e 
~magnificente afestoada pelo sentimento de G 
vossos dlsclpulos e w:i:niradores - o paraôam 
·de vossos collegas de labor, de vossos assis- :l 

· tentes na sagrada faina de maglsterio. 
E agora, eminente preceptora da mocl­

dl'lde, volt:ae-vos para a sumptuosidade de to­
. dos os affectos creadores de todas as ben­
··,ç2.ms lnexprlm.ivels que nesta hora vos cer-
c:i.m e que já vos alcançam com a ansta ln-

· contida de vos querer, de lntegralmenl.e vos 
possuir pelo monopolio d~ vossos vastos do­

. minios lntellectuaes e de vossa esplendida e 

.s(:ductora grandeza moral. · 

6-10-935 

D1scur so proferido pelo Prof. José Nasci­
mento Moraes, no Casino MaranhenH. 
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